
Leitura Dialógica 



Leitura dialógica 

Mais espaços com mais pessoas e 

mais tempo 



Por quê dialógica? 
 

 Para além das interações entre a pessoa 

leitora (individual) e o texto, o mais 

importante são as interações  e o diálogo 

entre leitoras e leitores e outras pessoas, 

em relação a um texto. 



Comunidade Científica 

Internacional 

 

Aprender a ler ou converter-se numa pessoa 

leitora não é um processo individual mas 

social. 



Projeto de Investigação Familiar de Harvard 

 







Catherine Snow  

Construindo vocabulário 
para melhorar a leitura no 
ensino secundário 

Não estar familiarizado 
com a linguagem 
académica dificulta a 
leitura a muitos 
estudantes do ensino 
secundário 





Courtney B. Cazden  

Uso da linguagem (discurso) influencia os 
processos mentais dos alunos e suas 
aprendizagens. 
 
Rua Sésamo: desenvolvimento de 
discurso académico além da escola. 
Fortalecer as interações leitura-escrita. 
 



As crianças que assistiram à Rua Sésamo, em idade de 

pré-escolar, conseguiram médias 16% superiores no 

ensino secundário. 
 

No Bangladesh as crianças de 4 anos que assistiram à 

Rua Sésamo tiraram resultados 67% mais elevados na 

aquisição da leitura-escrita. 



A leitura dialógica baseia-se nos 

sete princípios da aprendizagem 

dialógica 
 

• Diálogo igualitário 

• Inteligência cultural 

• Transformação 

• Dimensão instrumental 

• Criação de sentido 

• Solidariedade 

• Igualdade de diferenças 

 



Leitura dialógica 

Mais espaços com mais pessoas e 

mais tempo 



Dois exemplos: 

“Leitura para comer na aula”     “Leia-me” 

DIMENSÃO INSTRUMENTAL  

DA LEITURA 







Exemplos em Comunidades de Aprendizagem: 

o Tertúlias literárias dialógicas 
o Padrinhos/madrinhas da leitura 
o Mães leitoras na sala de aula 
o Biblioteca tutorada 



TRANSFORMAÇÃO 

De todas as interações de aprendizagem, com 

mais pessoas e mais espaços e tempos 



Famílias que não leem em casa 



Famílias que falam com a língua o 

discurso da escola 



TRANSFORMAÇÃO 

De todas as interações de aprendizagem, com 

mais pessoas e em mais espaços e tempos 

Exemplos em Comunidades de Aprendizagem: 

o Formação de familiares 
o Tertúlias literárias dialógicas com familiares 



BRICE-HEATH 

MODOS COM 

PALAVRAS 

 

“Ways with words” 



ESTUDOS DE 

ALFABETIZAÇÃO 

INICIAL 

TEALE & SULZBY 



ALFABETIZAÇÃO 

INICIAL NO DOMICÍLIO 

 

ALFABETIZAÇÃO 

FAMILIAR 

PURCELL-GATES 



Transformando as interações 
Transformando o contexto 

Formação de familiares 

Você sabe 
como se diz 
carro? 



Transformando as interações 
Transformando o contexto 

Formação de familiares 

Mãe, que fazes 
tu com um 
livro como 
este? 





COMPREENSÃO DIALÓGICA 

LEITURA CRÍTICA 

Tertúlias literárias dialógicas 



1. O significado está no texto 

2. O significado está na pessoa que lê 

3. O significado está na interação entre a pessoa e o 

texto:  

 MODELO INTERATIVO DE LEITURA 

 TEORIA DA RESPOSTA DO LEITOR 
 

 (ROSENBLATT: olhar referente vs. estético) 

Conceções sobre a compreensão leitora 

do texto: 



4. O significado se cria a partir das interações 

entre diferentes pessoas sobre um texto: 

 MODELO DIALÓGICO DE LEITURA 

 PROCESSO DE INTERPRETAÇÃO COLETIVA 

 (BAKHTIN: imaginação dialógica) 

Conceções  sobre a compreensão leitora 

do texto: 



A interpretação do texto é dialógica 

Cada enunciado é um link numa 

cadeia de diálogos que não 

podem ser separados dos 

diálogos anteriores. 

               (Bakhtin, 1986, p.94) 

Na leitura dialógica o sentido, a compreensão e o aprendizado é incrementado 

pela interação das diferentes pessoas que leram o texto. 

 
A experiência individual de ler transforma-se numa experiência intersubjetiva. 

 

Incorporando diferentes opiniões, experiências e culturas cria-se um 

entendimento do texto muito além do que se pode chegar individualmente.  

Compreensão Dialógica – Bakhtin  



Experiência  

subjetiva  

com o texto 

Reflexão  

intersubjetiva e 

interpretação 

coletiva 

Reflexão e  

re-interpretação 

para além da 

tertúlia 

Processo dialógico da leitura 



Leitura Dialógica – Freire 

Para Paulo Freire, o 

aprendizado da leitura 

não se reduz a um ato 

mecânico e 

descontextualizado, mas 

deve ser uma abertura 

ao diálogo sobre o 

mundo e com o mundo. 

(Freire, 1984) e 
(Freire & Macedo, 1989) 



Compartilhar a leitura facilita a 
compreensão de todos e todas 



Leitura crítica 

“Não é a mesma coisa ler para si 

mesmo e ler para compartilhar” 







Tertúlia Literária Dialógica 



Encontro de pessoas para dialogar 

que promove a construção 

coletiva de significado, além da 

aproximação com a cultura 

clássica universal e com o 

conhecimento científico acumulado 

pela humanidade ao longo do tempo. 
 

 

As práticas de leitura dialógica, tal 

como as Tertúlias, aumentam o 

vocabulário, melhoram a expressão 

oral e escrita, ampliam a 

compreensão leitora, o pensamento 

crítico e a capacidade de 

argumentação em todos os 

envolvidos, produzindo importantes 

transformações na superação de 

desigualdades. 

O que é?  



Porquê os clássicos? 
 
 
 - São textos muito ricos, que estão cheios de oportunidades de 

aprendizagem e queremos aprender com os melhores. Além disso, a 

recente pesquisa neurológica demonstra que os clássicos 

impulsionam as nossas mentes. 
 

- Eles são atemporais. Incentivam a discussão sobre temas 

transversais ao tempo e à cultura: o amor, o papel das mulheres na 

sociedade, a convivência entre as culturas, o impacto da guerra, as 

consequências de regimes autoritários, etc. Tais temas são 

encontrados em Shakespeare, Platão, Garcia Lorca, Kafka, Tolstoi ou 

Orwell. 

 

 

- c 

 

Preenche-se 

uma lacuna 

cultural 

Grupos culturais e 

sociais que não 

teriam contato 

Aumenta as 

expectativas, 

transforma o 

contexto e abre 

as portas ao êxito 

Tertúlias Literárias  



Antes da tertúlia: 

• Todos os participantes escolhem um livro de literatura clássica. 

• O grupo decide quantas páginas vão ler. 

• O compromisso é: todos vão escolher pelo menos uma ideia ou parágrafo 

para compartilhar na tertúlia e justificar as razões porque o escolheu. 

 

Como funciona?  



• Depois da primeira pessoa apresentar o seu parágrafo, os outros podem 

contribuir (levantar a mão) apresentado as suas próprias ideias sobre o 

assunto. Uma vez acabado o diálogo sobre essa primeira ideia ou 

parágrafo o moderador dá a palavra à segunda pessoa, e assim por 

diante. 

• O moderador é responsável por facilitar a discussão e assegurar o 

diálogo igualitário. 

Durante a tertúlia: 

• O moderador pergunta quem 

quer compartilhar seu 

pensamento ou parágrafo. 

• Os participantes levantam a 

mão e o moderador toma nota 

da ordem. 

• Os participantes leem e 

explicam os parágrafos que 

selecionaram. 

Como funciona?  



O que leem?  



Infantil 

Primária 

Secundária 

Educação de Adultos 

Em que idades?  



•Gostar de 

alguém não é o 

mesmo que o 

amor verdadeiro. 

 

•É uma tragédia, 

é muito triste, mas 

apesar disso tem 

um final de  

esperança.  



•‘Eolos’ e os moinhos de vento 

•Os dois estavam apaixonados por uma 

dama e eram muito corajosos por sua 

causa 

•Todos temos um ‘Sancho Pança’ 



• O conhecimento compartilhado é construído a partir do 

texto, alcançando níveis de compreensão difíceis de 

imaginar quando alguém lê sozinho. 

• A expressão oral e as habilidades de comunicação são 

reforçadas através de um diálogo igualitário. 

• As habilidades de raciocínio e a criação de argumentos 

são desenvolvidas. 

• As habilidades de pensamento crítico são desenvolvidas e 

reforçadas. 

• O vocabulário, a gramática, a ortografia e as habilidades 

de compreensão da leitura são melhoradas. 

• As habilidades de escuta ativa são desenvolvidas assim 

como o respeito pela opinião de outros. 

• A confiança é reforçada e todos os alunos participam. 

• A solidariedade e a amizade são reforçadas. 

• Cria-se mais sentido na leitura já que os estudantes a 

relacionam com a vida deles e sentem-se mais motivados 

para ler.  

 

 

 

 

 

Resultados  



Tertúlias com pessoas adultas 
Pessoas que nunca tinham lido um livro, 
agora leem, disfrutam e dialogam sobre 
livros como… 



Tertúlias literárias dialógicas 



Um dos livros que mais gostei foi “A Peste”, de 
Albert Camus. Foi difícil de entender, mas ao 

escutar, pessoa a pessoa, foi ficando mais 
claro para mim.  

Alguns diziam que  os ratos não eram mais 
que ratos e que a peste que contaminava a 

cidade era uma doença que eles transmitiam; 
outras pessoas acreditavam que o livro era 

uma espécie de alegoria, que os ratos 
simbolizavam as ideias de intolerância, e que 
a peste era a contaminação que estas ideias 

propagavam entre as pessoas da cidade.  
 

(Participante de uma tertúlia literária) 



A tertúlia literária rompe com 
o elitismo cultural 

As pessoas 
entendem tudo, 

e quanto 
melhor escrito 

está, melhor se 
entende.  

(Maria) 



Siguan 

Siguan em “La Vanguardia”: 
 
O surpreendente é que estas 
pessoas disfrutam dos livros 
que se supõe que nós 
universitários deveríamos ler 
e não lemos. 

Tertúlias literárias dialógicas 



Beethoven: Sinfonia nº 9 

Haendel: O Messias 

Mozart: A flauta mágica 

Tertúlias musicais dialógicas 



Tertúlias musicais dialógicas 



Van Gogh 

Picasso 

Matisse 

Tertúlias dialógicas de arte  

Renoir 



• Portinari 

•                                               Tarsila 



Vídeo Tertúlias   

Leitura Dialógica 

Vídeo formação de tertúlias:  

https://www.youtube.com/watch?v=rmcqaOlS43I 

  

Depoimentos de professores: 

https://www.youtube.com/watch?v=X13XMbwr-Kk 

  

Mais depoimentos de crianças - Salvador Moya: 

https://www.youtube.com/watch?v=hzJFx4hOyzM 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=rmcqaOlS43I
https://www.youtube.com/watch?v=X13XMbwr-Kk
https://www.youtube.com/watch?v=X13XMbwr-Kk
https://www.youtube.com/watch?v=X13XMbwr-Kk
https://www.youtube.com/watch?v=hzJFx4hOyzM


Tertúlia literária dialógica 

VIVENCIANDO... 


